
Cocker Spaniel Inglês 

Grupo Oitavo 

Altura ao Garrote Machos: 39 a 41 - Fêmeas: 38 a 39cm 

 
 
Peso Machos: 13 a 16 kg - Fêmeas - 12 a 15Kg 

 
Pelagem Textura lisa, sedosa e ligeiramente ondulada, sem ser encaracola-

do. Cores: Unicolor (salvo branco Puro), bicolor ou tricolor 

Tempo médio de vida 
 
12 a 14 anos 

Carácter Muito alerta, buliçoso, seguro, alegre, muito afectuoso 

Relação com as Crianças 
 
Muito boa 

Relação com outros cães 
 
Muito boa 

Aptidões Cão de caça e de companhia 

Necessidades de espaço Pode viver num apartamento , mas necessita de exercício regular 

Alimentação 250 a 300g diárias de alimento seco completo 

Grooming Regulares, além das escovagens frequentes 

Custo de manutenção Médio 



Cocker Spaniel Americano 

Grupo Oitavo 

Altura ao Garrote 
Machos: 37 a 39cm - Fêmeas: 34 a 37cm 

 
 
Peso Machos: 11 a 13 kg - Fêmeas - 9 a 12Kg 

 
Pelagem Textura lisa e sedosa. Cores: Preto ou qualquer outra cor lisa, com ou 

sem manchas cor de fogo; bicolor, tricolor 

Tempo médio de vida 
 
12 a 15 anos 

Carácter Alegre, vivo de muito fácil manejo 

Relação com as Crianças 
 
Excelente 

Relação com outros cães 
 
Muito boa 

Aptidões Cão de companhia e exposição 

Necessidades de espaço Pode viver num apartamento , mas necessita de exercício regular 

Alimentação 250g diárias de alimento seco completo 

Grooming Escovagens frequentes; corte de pêlo de certas zonas a cada seis a oito 

Custo de manutenção Médio 



O encanto do Cocker Spaniel 
 

Com um olhar doce, orelhas longas e sedosas e um 
temperamento que combina energia incansável com 
ternura desarmante, o Cocker Spaniel é muito mais 
do que um cão de companhia. Nasceu para a caça, 
conquistou os salões, entrou no imaginário popular 
através da literatura e do cinema, e hoje é uma das 
raças mais queridas em todo o mundo. Mas por trás 
desse ar encantador esconde-se uma história rica, 
feita de séculos de evolução, tradição e adaptação às 

necessidades humanas. 
 

Origem e História 
 

Raízes medievais 
 
O termo “spaniel” tem origens antigas e acredita-se 
que derive de “espanhol” (spanish), refletindo a che-
gada à Inglaterra, entre os séculos XIV e XV, de cães 
vindos da Península Ibérica. Estes primeiros spaniels 
eram cães de caça versáteis, usados para levantar 
aves e outros pequenos animais em terrenos densos 
e húmidos, muito antes do aparecimento das armas 
de fogo portáteis. 
 
Com o tempo, dividiram-se em dois grandes grupos: 
os spaniels de água, especializados na caça a patos 
e aves aquáticas, e os spaniels de terra, dedicados à 
caça em florestas e matagais. Foi neste último grupo 
que surgiu o ancestral direto do Cocker Spaniel, mol-
dado pela necessidade de rapidez, resistência e faro 

apurado. 
 
Os antepassados da raça eram também utilizados na 
falcoaria em Espanha e acabaram por chegar a Ingla-
terra, onde foram vendidos ou oferecidos a aristocra-
tas locais. Estes chamaram-lhes spaniels, derivado 
do francês arcaico espaigneul, que significa 
“espanhol”. 
 
Já no século XVI, os ingleses começaram a classificar 
os cães conforme a sua aptidão: os que trabalhavam 
em terra e os que trabalhavam na água. Mais tarde, 
no século XIX, os spaniels terrestres dividiram-se em 
dois grupos: os starters, cuja função era levantar a 
caça, e os cockers, geralmente mais pequenos, espe-
cializados em levantar e recuperar galinholas. Como 
o termo inglês para galinhola é woodcock, ficou esta-
belecido o nome Cocker Spaniel. 
 
Com o passar do tempo, os spaniels foram sendo 
selecionados segundo o tamanho e as suas habilida-

des, dando origem a diferentes raças, como o Clum-
ber Spaniel, Sussex Spaniel, Welsh Springer Spaniel, 
English Springer Spaniel, Field Spaniel, Irish Water 
Spaniel e, claro, o Cocker Spaniel Inglês, provavel-
mente o mais popular de todos. 
 
A raça teve uma evolução distinta nos Estados Uni-
dos da América. Alguns criadores procuraram desen-
volver um cão mais vistoso para as exposições, cru-
zando o Cocker com outros cães. O resultado foi o 
Cocker Spaniel Americano, oficialmente reconhecido 

como raça independente em 1946. A principal diferen-
ça em relação ao seu congénere inglês está na mor-
fologia: o americano apresenta focinho mais curto, 
pelagem mais abundante e um porte ligeiramente 
maior. 
 
Linha do Tempo 
 

• Spaniels Antigos (Idade Média): Todos os spa-

niels eram tratados como uma categoria geral de 
cães de caça. 

• Século XVII-XVIII: Surge a distinção entre Spani-

els de água e de terra, com o Cocker sendo parte dos 
Spaniels de terra. 

• Século XIX: O Cocker Spaniel desenvolve-se na 

Inglaterra como uma raça própria, especialmente usa-
da na caça de aves de pequeno porte. 
Século XX: A divisão entre Cocker Spaniel Inglês e 
Cocker Spaniel Americano é formalizada. 
 
Nascimento do Cocker em Inglaterra 

 
Nos séculos XVII a XIX, à 

medida que a caça se torna-
va mais organizada, come-
çou a distinguir-se os spani-
els pelo tamanho e função. 
Os cães mais pequenos, ge-

ralmente com menos de 11 kg, eram 
usados para caçar a woodcock — 
uma ave pequena e esquiva — dan-
do origem ao nome “Cocker”. Os 
cães maiores, acima de 13 kg, pas-
saram a ser conhecidos como Sprin-
ger Spaniels, especializados em ca-
ça maior.  
 

O reconhecimento formal do Cocker Spaniel Inglês 
aconteceu em 1892, com a padronização promovida 
pelo Kennel Club britânico. O tipo original era um cão 
ágil, resistente e persistente, adaptado a terrenos 
densos, com um temperamento inteligente e indepen-
dente. 
 
A viagem para a América e a criação do Cocker 
Americano 

 
No final do século XIX, exemplares de Cocker Spaniel 
foram levados para os Estados Unidos, onde rapida-
mente conquistaram os apreciadores de cães. Os 
criadores americanos selecionaram características 
estéticas: cabeça mais arredondada, olhos grandes e 
expressivos, focinho mais curto e pelagem abundan-
te. 
 
O Cocker Spaniel Americano foi oficialmente reco-
nhecido pelo American Kennel Club em 1946. En-
quanto o Cocker Inglês mantém um porte atlético pró-
ximo do tipo de trabalho original, o Americano apre-
senta-se mais compacto, com pelagem exuberante e 
forte aptidão para a companhia e exposições. 
 
 
 



 Aspecto Geral e  

Características 

 
O Cocker Spaniel Inglês é a própria essência da 
alegria em movimento: pequeno em tamanho, mas 
grande em presença, robusto e desportivo, com um 
porte harmonioso e compacto que irradia elegância 
natural. Cada passo é uma demonstração de energia 
e vivacidade, com cauda, sempre em constante agita-
ção, parece dançar ao ritmo do entusiasmo que o 
anima. 
 
Ao seguir um rasto, avança destemido por entre a 
vegetação cerrada, com a graça e a determinação de 
quem vive cada instante com intensidade plena. Gen-
til e afetuoso, combina numa só existência a exube-
rância da juventude eterna com a ternura de um ami-
go devotado. Irradia energia e sensibilidade, conquis-
tando facilmente os corações de quem o rodeia e 
transformando simples momentos de convivência em 
pequenas celebrações de alegria. 
 
Mais do que um cão, o Cocker Spaniel é companheiro 

e guardião do espírito alegre da família, sempre pron-
to para brincar, explorar ou simplesmente partilhar o 
calor da sua presença. 
 
O Cocker Spaniel Americano é a expressão da ele-
gância em miniatura: compacto e refinado, com pro-
porções harmoniosas que lhe conferem um charme 
imediato. A cabeça arredondada e o focinho curto 
revelam uma expressão doce e cativante, enquanto 
os olhos grandes e luminosos irradiam ternura e viva-
cidade, conquistando à primeira vista todos aqueles 
que se aproximam. 
 
As orelhas longas e sedosas, caindo com graça, 
acrescentam um toque de sofisticação à silhueta ele-
gante. A cauda, sempre alegre e em movimento, re-
flete o entusiasmo constante com que participa na 
vida familiar, tornando-o um companheiro brincalhão 
e afetuoso. 
 
Sensível e atento, o Americano é generoso em cari-

nho e facilmente moldável ao convívio humano. Gosta 
de jogos, de explorar ambientes e de receber afeto, 
mostrando uma vontade extraordinária de agradar e 
de partilhar momentos de intimidade com a família. 
Apesar de menor e mais delicado do que o seu con-
génere Inglês, não lhe falta personalidade: é curioso, 
inteligente e capaz de transformar simples passeios 
em pequenas aventuras cheias de alegria. 
 
Mais do que um cão de companhia, o Cocker Spaniel 
Americano é um embaixador da elegância e do afeto, 
combinando beleza, graça e um temperamento irre-
sistivelmente encantador. 
 
 

Comportamento  

e Funcionalidade 

 
O Cocker Spaniel Inglês é um cão cheio de vida, 
enérgico e curioso, com uma personalidade vibrante 
que combina alegria, inteligência e sensibilidade. 
Extremamente afetuoso, estabelece laços profun-
dos com a família e aprecia a companhia de crian-
ças e outros animais domésticos, mostrando-se 
sociável e recetivo com visitas, embora tenha ten-
dência a ladrar para sinalizar a presença de estra-
nhos. A sua história como cão de caça mantém vivo 
o instinto de seguir rastos, explorar o ambiente e 
participar ativamente em jogos que desafiem o faro 
e a mente. É muito inteligente, aprende rapidamen-
te e responde bem a métodos de treino positivos e 
consistentes, mas a sua sensibilidade torna-o pro-
penso a ansiedade de separação se ficar longos 
períodos sozinho. Um Cocker Inglês equilibrado 
combina energia, sociabilidade e ternura, sendo 
capaz de alternar momentos de brincadeira intensa 
com períodos de afeto calmo junto da família. 
 

O Cocker Spaniel Americano, por sua vez, é 
igualmente alegre, sociável e afetuoso, mas apre-
senta um temperamento ligeiramente mais delicado 
e refinado. De porte menor e aparência mais ele-
gante, combina a energia típica da raça com uma 
disposição tranquila e uma grande sensibilidade. É 
brincalhão, atento e curioso, mostrando entusiasmo 
em todas as interações, e adapta-se muito bem à 
vida doméstica, incluindo apartamentos, desde que 
receba estímulo físico e mental suficiente. Inteli-
gente e com forte vontade de agradar, aprende rapi-
damente, sendo um cão dócil e facilmente treinável. 
Também é muito ligado à família e procura constan-
temente a companhia humana, destacando-se pelo 
comportamento afetuoso e pela capacidade de criar 
vínculos profundos e duradouros. 
 
Embora ambos os Cocker Spaniel compartilhem 
alegria, inteligência e sociabilidade, existem nuan-
ces importantes: o Inglês mantém um perfil mais 
robusto, ativo e ligado às suas origens de caça, ne-

cessitando de exercícios e jogos de faro que desafi-
em o corpo e a mente; o Americano destaca-se pela 
elegância, refinamento e temperamento ligeiramen-
te mais sensível, combinando bem com ambientes 
familiares e rotinas de convivência mais estrutura-
das. Ambos são cães extremamente leais, meigos e 
brincalhões, capazes de se tornar membros ativos e 
encantadores da família, trazendo energia, ternura 
e alegria contínua ao lar. 



Cocker Spaniel Americano vs. Cocker 
Spaniel Inglês 

Aspeto Geral 
Cocker Spaniel Americano – Mais pequeno, 

compacto e elegante, com proporções harmo-
niosas que lhe conferem um ar refinado. A 
cabeça é arredondada, com stop bem marca-
do e focinho curto. A pelagem é longa, abun-
dante e sedosa, especialmente no tronco, o 
que lhe dá uma aparência mais “sofisticada”. 

Cocker Spaniel Inglês – Maior e mais robusto, 
apresenta um corpo ligeiramente alongado, 
construído para resistência e funcionalidade 
na caça. A cabeça é menos arredondada e o 
focinho mais comprido, refletindo a sua ori-
gem como cão de trabalho. A pelagem é lisa 
ou ligeiramente ondulada, com menos volume 
do que a do Americano. 

Expressão e Cabeça 
Americano – Olhos grandes, redondos e escu-

ros, com expressão doce e quase “infantil”. 
Orelhas longas, inseridas baixas e muito co-
bertas de pelo. 

Inglês – Olhar mais atento e vivo, mas menos 
arredondado e “suave” do que o Americano. 
As orelhas também são longas e bem revesti-
das, mas com menos exuberância de pelo. 

Temperamento 
Americano – Gentil, afetuoso e sensível, é extre-

mamente apegado à família. Sociável, dócil e 
alegre, adapta-se bem à vida em casa e é 
procurado sobretudo como cão de compa-
nhia. Pode ser mais delicado emocionalmen-
te, necessitando de atenção e treino positivo. 

Inglês – Igualmente afetuoso e leal, mas mais 
ativo, resistente e independente. Mantém de 
forma mais acentuada os instintos de caça, 
sendo ideal para famílias ativas que gostam 
de atividades ao ar livre. 

Energia e Exercício 
Americano – Ativo e brincalhão, mas geralmente 

menos exigente em termos de exercício físi-
co. Prefere atividades lúdicas e interativas, 
combinadas com o convívio humano. 

Inglês – Mais enérgico e atlético, necessita de 
passeios longos, jogos de faro e atividades 
desportivas para satisfazer os seus instintos 
naturais. 

Pelagem e Manutenção 
Americano – Pelo longo, abundante e sedoso, 

com franjas destacadas, exige cuidados fre-
quentes de escovagem e tosquia regular para 
manter a sua beleza e evitar nós. 

Inglês – Pelo mais prático, liso ou ligeiramente 
ondulado, de manutenção menos exigente, 
embora também precise de escovagem regu-
lar. 

Utilização e Popularidade 
Americano – Evoluiu sobretudo como cão de 

companhia e de exposição, sendo muito 
apreciado pela sua beleza e doçura. 

Inglês – Criado como cão de caça, mantém ainda 
hoje grande popularidade como spaniel de 
trabalho, mas também como excelente com-
panheiro familiar.  

Saúde 

 
Tanto o Cocker Spaniel Inglês como o Cocker Ameri-
cano são cães geralmente saudáveis, especialmente 
quando adquiridos de criadores responsáveis. No 
entanto, como qualquer raça, podem apresentar algu-
mas predisposições: 

• Anca: displasia da anca, uma doença genética 

que provoca dor e problemas articulares. 

• Joelhos: luxação da patela, que causa desloca-

mento da rótula, dor e dificuldade de locomoção. 
 
Olhos: tendência para atrofia progressiva da retina, 
glaucoma e cataratas. É importante verificar regular-
mente a visão do cão e consultar um veterinário caso 
note alterações. 
 
Cães ativos e brincalhões, beneficiam de espaço para 
brincar, como um jardim ou quintal, mas adaptam-se 
também a apartamentos, desde que façam exercício 

diário suficiente: cerca de 60 minutos por dia, ou 
aproximadamente 2 km de passeio. 
 
No geral, são cães robustos, já que a maioria dos 
problemas hereditários afeta apenas uma pequena 
percentagem da raça. A prevenção é essencial: co-
nhecer a saúde dos progenitores e realizar análises 
genéticas ajuda a reduzir riscos. Além disso, atenção 
à alimentação e à atividade física, pois a tendência 
para o excesso de peso é comum nesta raça. 
 

Curiosidades 
 

No Cocker Spaniel, como em muitas raças de pelo 
sedoso, as tosquias podem alterar bastante o aspeto 
e até a textura do pelo: 

• Textura: Após tosquias repetidas, o pelo tende a 

crescer mais áspero e ondulado, perdendo a suavida-
de e a fluidez sedosa característica. 

• Cor: em alguns cães, nota-se uma ligeira altera-

ção no tom (o pelo novo pode parecer mais claro ou 
sem brilho). 

• Proteção natural: o subpelo pode tornar-se mais 

evidente, o que muda o volume e diminui a proteção 
natural contra água e sujidade. 
Manutenção: um Cocker tosquiado exige manuten-
ção frequente, porque o pelo cresce mais “fofo” e em-
baraça com facilidade. 
Por isso, em Cockers de exposição ou quando se 
quer manter o pelo típico da raça, evita-se a tosquia 
total e privilegia-se o trimming (corte com tesoura e 
stripping manual), que mantém a textura natural. 

Dica prática: Para cuidar das longas 
orelhas do Cocker no dia a dia, muitos 
tutores recorrem ao snood — uma es-
pécie de capuz ou gola em tecido elás-
tico que mantém as orelhas limpas e 
protegidas não só durante as refei-
ções, mas também quando bebem água ou passeiam 
ao ar livre. Além de útil, é um acessório confortável e 
fácil de usar, que ajuda a conservar o pelo bonito, 
saudável e sem embaraços. 



O Cocker na Cultura Popular 

Na Inglaterra vitoriana, o Cocker era visto como o 
companheiro inseparável do cavalheiro rural, parti-
lhando com ele a casa e o campo. 
 
Descrito como “uma pequena criatura cheia de ativi-
dade”, o Cocker conquistou a literatura inglesa como 
símbolo de lealdade e elegância. 

 
A Dama e o Vagabundo: No cinema, a 
Disney imortalizou a raça em A Dama e 
o Vagabundo (1955), através da encan-
tadora protagonista “Lady”, que con-
quistou gerações. Dama é uma adorá-
vel cadela, que vive com todos os mi-

mos e cuidados até ter de fugir. Na fuga, ela conhece 
o Vagabundo, um rafeiro que ajuda a Dama a sobre-
viver nas ruas. 

 
Em “Os 101 Dálmatas”, surge 
“Perdita”, que evidencia a versa-
tilidade e o temperamento afetu-

oso da raça, sublinhando a sua 
natural predisposição para inte-

grar a vida familiar, sempre guiada pelo amor e pela 
lealdade.  

 
Virginia Woolf escreveu um livro intitulado 
“Flush: A Biography”, que se trata de 
uma biografia imaginária de um Cocker 
chamado Flush, que interpreta a vida urba-
na que o rodeia, servindo como uma crítica 
feroz aos métodos artificias e inaturais da 
vida na cidade. 
 
John F. Kennedy teve um Cocker Spaniel 
chamado Shannon, que foi oferecido à 
família pelo então Presidente da Irlanda, 
Éamon de Valera. Shannon foi o único 
cão com que Jacqueline Kennedy ficou 
após a morte do marido. 

 
"The Cocker Spaniel" (2010): 
Menos conhecido, mas importan-
te, este documentário explora a 
história da raça e os desafios de 
cuidar de um Cocker Spaniel, 

mostrando a sua relevância na vida das famílias ao 
longo dos anos. 
 
Na publicidade, os Cocker Spaniels sempre foram 
escolhidos pelo seu temperamento afável e expres-
sões faciais encantadoras. A sua imagem transmite 
lealdade, confiança e amizade, tornando-os o símbolo 
perfeito para marcas que desejam evocar valores 
emocionais e de afeto. 

 
 
 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

Imagens Vintage 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Cocker Spaniel e a Ciência 
 

Em algumas investigações científicas, a raça tem sido 
observada devido ao seu comportamento social e 
inteligência. O Cocker Spaniel foi incluído em estudos 
sobre cães de caça, pois a sua habilidade de traba-
lhar em grupo e a sua natureza cooperativa com os 

seres humanos são características fascinantes para 
pesquisadores que estudam a relação entre humanos 
e cães. 
 
Essas referências evidenciam como o Cocker Spaniel 
se afirma como uma raça de profundo impacto na 
cultura, na sociedade e até no imaginário coletivo. 
Mais do que um simples cão de caça, revelou-se um 
companheiro leal e afetuoso, capaz de se adaptar 
com elegância ao convívio humano e de conquistar 
corações nas mais diversas esferas da vida. 
 
Em Portugal, a raça ganhou popularidade nas déca-
das de 1980 e 1990, tornando-se presença habitual 
em lares urbanos e exposições caninas. 



Raças Aparentadas 
 

Springer Spaniel Inglês (English 
Springer Spaniel) – Menos conhecido 
do grande público, mas muito apreciado 
pelos caçadores. É maior que o Cocker 
e apresenta pelagem branca e casta-

nha, branca e preta ou mesmo tricolor. Também é 
cada vez mais procurado como cão de companhia. 
 

Springer Spaniel Galês (Welsh 

Springer Spaniel) – Semelhante ao 
Springer Inglês, embora mais com-
pacto. Distingue-se pela pelagem ex-
clusivamente vermelha e branca. 

 
Field Spaniel – Elegante, de porte 
mais alto e alongado, com focinho 
comprido. No início do século XX che-
gou a ter um aspeto semelhante ao de 

um basset. A pelagem pode ser preta, castanha, 
avermelhada ou ruã, com ou sem marcas cor de fogo. 
Hoje em dia é uma raça rara. 
 

Sussex Spaniel – De corpo baixo, 
pesado e alongado, lembra o Clumber. 
Tem uma pelagem exuberante de cor 
castanho-dourado, característica da 
raça.  

 
Clumber Spaniel – O mais robusto dos 
spaniels, de grande porte (atinge cerca 
de 30 kg). Apresenta pelagem branca 
com manchas, geralmente em tons ala-
ranjados. 
 
Irish Water Spaniel – O mais distinto 
dos spaniels atuais, facilmente reconhe-
cível pelo porte imponente, pelo crespo 
e oleoso, de tonalidade castanho-
escura.  

 
Épagneul de Pont-Audemar, conside-
rado um dos seus antepassados. Nos 
Estados Unidos, foi cruzado com o Curly 
Coated Retriever, originando o American 
Water Spaniel.  

 
American Water Spaniel, uma ver-
dadeira estrela no continente ameri-
cano,  com elegância natural, tempe-
ramento alegre e carácter afetuoso. 
Cão originalmente de caça, tornou-se 

ao longo do tempo num animal de estimação perfeito, 
adaptando-se maravilhosamente à vida em família.  
 

Reflexão Final 
 

Um companheiro para a vida 
O Cocker Spaniel é mais do que um cão — é um so-
pro de alegria em movimento, um coração pulsante 

de lealdade e ternura. Nele convivem a memória anti-
ga dos campos de caça e a delicadeza do compa-

nheiro de colo, a energia que nunca se apaga e a 
doçura que nunca se esgota. 
 
Cuidar de um Cocker é partilhar um legado de sécu-
los, é honrar a sua sensibilidade e, ao mesmo tempo, 
deixar-se conquistar por esse olhar vivo e expressivo 
que parece compreender segredos que não se dizem 
em palavras. 
 
Com a cauda sempre em festa e um entusiasmo con-
tagiante, ele enche a casa de vida, transforma a roti-

na em aventura e grava no coração humano uma 
marca que o tempo não apaga. Cada Cocker, com 
cores, formas e personalidades únicas, é um universo 
de afeto que se oferece inteiro, sem reservas. 
 
Mais do que treino, cuidados ou companheirismo, ter 
um Cocker é celebrar uma ligação profunda e indizí-
vel: a certeza de que algumas presenças são eternas, 
tornando-se inesquecíveis. 
 
E talvez seja essa a maior herança do Cocker Spa-
niel — ensinar-nos, com o brilho dos seus olhos e 
o abanar incessante da sua cauda, que a verda-
deira felicidade está na simplicidade de amar e ser 
amado. 
 
 



  

CABEÇA 

Focinho: De formato quadrado, 

com o stop situado a meio cami-

nho entre a extremidade do nariz 

e o occipital.  

 

Crânio: Bem desenvolvido e niti-

damente definido, equilibrado na 

forma, nem demasiado fino, nem 

excessivamente pesado. Os os-

sos zigomáticos não são salien-

tes.  

 

Nariz: Apresenta-se suficiente-

mente amplo, permitindo um faro 

apurado. 

 

Olhos: Bem preenchidos nas 

órbitas, sem serem proeminen-

tes. De cor castanho-escuro, 

nunca claros, podendo, nas vari-

edades fígado, fígado-ruão ou 

fígado e branco, apresentar tona-

lidade avelã-escura, de modo a 

harmonizar com a pelagem. A 

expressão combina inteligência e 

doçura, transmitindo ao mesmo 

tempo vivacidade e alegria. As 

pálpebras ajustam-se perfeita-

mente à forma dos olhos. 

 

Orelhas: Em forma de lóbulo, 

estão inseridas baixas, ao nível 

dos olhos. De pele fina, prolon-

gam-se até à ponta do nariz 

quando estendidas. São cobertas 

por longos tufos de pelo liso e 

sedoso. 

 

Mandíbulas: Fortes, com morde-
dura em tesoura perfeita, regular 
e completa. Os dentes superiores 
sobrepõem-se aos inferiores em 
contacto justo, estando ambos 

corretamente implantados e bem 
alinhados nas mandíbulas. 
 

PESCOÇO 

De comprimento moderado, bem 
musculado e inserido com ele-
gância em ombros oblíquos e 
finos. Isento de papada. 
 

 

 

PÊLO 

De textura lisa, sedosa e ligei-
ramente ondulada, sem ser 
encaracolado. Longo nas ore-
lhas, no peito, nas patas e na 
barriga, mas sempre mantendo 
um aspeto natural e elegante. 
 

CORES 

No Cocker Spaniel Inglês ad-

mite-se uma vasta paleta de 

cores, incluindo unicolores co-

mo preto, dourado, fígado e 

creme, além dos tradicionais 

ruões, bicolores e tricolores. 

Nos unicolores o branco só é 

admitido no peito. 

 

No Cocker Spaniel Americano 

admitem-se tons sólidos como 
preto, vermelho, creme, doura-
do e chocolate e ainda plurico-
lores e tricolores bem definidas, 
uma das quais deve ser o bran-
co.  

TAMANHO E PESO 

Cocker Inglês 

Machos: 
Altura ao garrote: cerca de 39 a 41 cm 
Peso: entre 13 e 16 kg 

Fêmeas: 
Altura ao garrote: cerca de 38 a 39 cm 
Peso: entre 12 e 15 kg  
 

Cocker Americano 

Machos: 
Altura ao garrote: cerca de 37 a 39 cm 
Peso: entre 11 e 13 kg 

Fêmeas: 
Altura ao garrote: cerca de 34 a 37 cm 
Peso: entre 9 e 12 kg  
 

NOTAS 

Os machos devem apresentar os dois 
testículos, de aparência normal, bem 
descidos e acomodados na bolsa es-
crotal. Somente cães clínica e funcio-
nalmente saudáveis e com conforma-
ção típica da raça devem ser usados 
para reprodução.  

                                                                                                                             
Cocker Spaniel Inglês (segundo o esta-

lão nº 5 da FCI)                                                                  
Cocker Americano (segundo o estalão 

nº 167 da FCI de janeiro de 1982) 

CORPO 

Forte e compacto, com peito 
bem desenvolvido e profundo, 
equilibrado, nem excessivamen-
te largo, nem demasiado estreito 
na parte anterior. Costelas bem 
arqueadas, lombo curto e largo, 
com linha superior firme e reta, 
suavemente inclinada em dire-
ção à cauda. 

 

MEMBROS ANTERIORES 

Ombros oblíquos e finos. Patas 
com boa ossatura, retas e pro-
porcionadas, suficientemente 
curtas para concentrar potência, 
mas sem comprometer a resis-
tência e a agilidade necessárias. 
 

MEMBROS POSTERIORES 

Largos, bem arredondados e 
musculados. Patas firmes e bem 
estruturadas, joelhos bem angu-
lados e canelas curtas, permitin-
do grande impulso e potência 
nos movimentos. 
 

PÉS 

Firmes, densamente almofada-
dos, com formato arredondado, 
lembrando as patas de um gato. 
 

CAUDA 

De inserção baixa, mas em con-
tinuidade com a linha do dorso, 
de comprimento moderado. For-
te na base, afinando ligeiramente 
até à ponta. Mantida alegremen-
te em movimento, nunca enrola-
da sobre o dorso. Tradicional-
mente, pode ser amputada em 
alguns países de acordo com 
regulamentos locais, embora 
seja preferível que se mantenha 
natural. 
 

ANDAMENTOS 

Movimento livre, fluido e elegan-
te, com passos firmes e poten-
tes. Os membros deslocam-se 
em linha reta, transmitindo esta-
bilidade e impulsão. A passada é 
equilibrada, mostrando força e 
resistência, com uma cadência 
constante, capaz de suportar 
longos períodos de atividade em 
caça ou brincadeira. 

ESTALÃO 


